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RESUMO: O feijão alado (Psophocarpus tetragonolobus) é uma leguminosa, originada da 
Nova Guiné que tem sido cultivada e estudada na região Amazônica. Pouco é sabido a 
respeito da reação da planta aos fitonematoides. Então objetivou-se avaliar a suscetibilidade 
desta leguminosa aos nematoides das galhas e das lesões radiculares. Para isto, plântulas 
foram inoculadas com 4.000 ovos de Meloidogyne javanica ou M. incognita, utilizando 
tomateiro como testemunha; e com 200 espécimes de Pratylenchus brachyurus ou 300 de P. 
zeae, utilizando milho e cana-de-açúcar como testemunhas. Após 60 dias, avaliou-se o 
número de galhas e ovos de Meloidogyne e espécimes de Pratylenchus e o fator de 
reprodução (FR) foi calculado. Os FR para M. javanica e M. incognita foram 1,33 e 1,18, 
respectivamente, mostrando a suscetibilidade do feijão alado aos nematoides das galhas. A 
leguminosa foi resistente a P. brachyurus (FR=0,14) e imune a P. zeae (FR=0). 
 
PALAVRAS-CHAVE: Psophocarpus tetragonolobus, nematoides, suscetibilidade. 

 
WINGED BEAN  REACTION TO ROOT-KNOT AND LESION NEMATODES 

 
ABSTRACT: The winged bean (Psophocarpus tetragonolobus) is a leguminous plant original 
from New Guinea, what has been cultivated and studied in the Amazon region. Few are know 
about the reaction of the plant to phytonematodes. So, it was aimed to evaluate the 
susceptibility of the legume root-knot and lesions nematodes. For this, seedlings were 
inoculated with 4,000 eggs of Meloidogyne javanica or M. incognita, using tomato crop as a 
control; and with 200 specimens of Pratylenchus brachyurus or 300 of P. zeae, using maize or 
sugarcane as a control, respectively. After 60 days, evaluated the galls and eggs number of 
Meloidogyne and specimens of Pratylenchus and the reproduction factor (RF) was 
calculated. The FR to M. javanica and M. incognita were 1.33 and 1.18, respectively, 
showing the susceptibility of the winged bean to root-knot nematode. The leguminous was 
resistant to P. brachyurus (RF=0,14) and immune to P. zeae (FR=0). 
 

KEY WORDS: Psophocarpus tetragonolobus, nematodes, susceptibility. 

 

INTRODUÇÃO 

 O feijão alado (Psophocarpus tetragonolobus Neck), ou feijão de asas, é uma 

leguminosa originada da Nova Guiné. No Brasil, ela é cultivada e estudada principalmente na 

região amazônica. Trata-se de uma planta comestível, com raízes tuberosas e alto teor de 
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proteína nas sementes, túberas, folhas e flores (Fortuner et al., 1979). É uma cultura perene, 

resistente a altas temperaturas, que pode ser usada em cultivo intercalar com batata-doce, 

banana, cana-de-açúcar e outros vegetais (Sikora et al., 2010). 

 Existem poucas pesquisas a respeito desta planta, especialmente da suscetibilidade a 

fitonematoides. No entanto, as meloidoginoses são citadas como fatores limitantes da cultura 

nos países tropicais e subtropicais (Anamika e Simon, 2011). Ela foi citada como suscetível 

aos nematoides das galhas Meloidogyne incognita (Kofoid e White) Chitwood, M. javanica 

(Treub) Chitwood e M. arenaria (Neal) Chitwood (Fortuner et al., 1979; Lordello e Almeida, 

1979). No Brasil, um dos primeiros relatos da suscetibilidade da planta a M. javanica foi feito 

por Lordello e Almeida (1979). 

Trabalhos avaliando a reação frente ao nematoide das lesões radiculares são ainda 

mais escassos. Em levantamento realizado por Fortuner et al. (1979) na África, Pratylenchus 

brachyurus (Godfrey) Filipjev e Schuurmans Stekhoven foi relatado associado a cultura, mas 

em baixo número, contudo os autores não apresentaram dados numéricos de população.  

 Assim, o trabalho teve como objetivo avaliar a suscetibilidade desta espécie aos 

nematoides de galhas e de lesões radiculares. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 Os experimentos foram conduzidos em casa de vegetação da Universidade Estadual de 

Maringá, Câmpus Regional de Umuarama, em delineamento inteiramente casualizado com 

cinco repetições para cada tratamento.  

Plântulas de feijão alado produzidas em bandejas contendo substrato tipo Plantmax 

foram transplantas para vasos com capacidade para 1 l, contendo mistura de solo:areia (2:1) 

previamente autoclavada (2h/120 oC). Três dias após o transplantio, as plântulas foram 

inoculadas com suspensão de 4.000 ovos+eventuais juvenis de M. incognita ou M. javanica, 

sendo esta população considerada como população inicial (Pi).  

O inóculo utilizado foi obtido de uma população pura mantida em tomateiro. O 

tomateiro cultivar Santa Clara foi utilizado a fim de comprovar a viabilidade do inóculo. Após 

60 dias de cultivo, coletou-se o sistema radicular das plantas para avaliação do número de 

galhas e, posteriormente, os mesmos foram submetidos à extração de ovos de acordo com a 

metodologia proposta por Hussey e Barker, adaptada por Boneti e Ferraz (1982).  

O número de nematoides nas amostras obtidas foi avaliado sob microscópio óptico, 

utilizando câmara de Peters, sendo o valor obtido considerado como população final (Pf). 
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Determinou-se o fator de reprodução (FR) dos nematoides, através da fórmula FR=Pf/Pi 

(Oostenbrink, 1966). 

 Em um segundo ensaio pesquisou-se a suscetibilidade do feijão alado a Pratylenchus 

zeae Graham e P. brachyurus. Para P. zeae foram inoculados 200 espécimes e para P. 

brachyurus 300 espécimes/planta. O inóculo utilizado foi obtido de uma população pura, 

mantida em milho e extraído das raízes conforme metodologia proposta por Coolen e 

D’Herde (1972). Nesta etapa, plântulas de cana-de-açúcar e de milho foram utilizadas como 

testemunha para comprovar a viabilidade do inóculo de P. zeae e P. brachyurus, 

respectivamente.  

 Para avaliação da população final de nematoides, após 60 dias de cultivo, coletou-se o 

sistema radicular das plantas, bem como 100 cm3 de solo. Os nematoides foram extraídos das 

raízes conforme metodologia de Coolen e D’Herde (1972) e do solo através da metodologia 

de Jenkins (1964). O número de nematoide foi determinado sob microscópio óptico, sendo a 

população final correspondente a somatório dos valores obtidos nas raízes + solo. 

 Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância a 5 % de probabilidade de 

erro. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A viabilidade dos inóculos dos nematoides das galhas foi comprovada pelos valores de 

FR observados para ambos os nematoides no sistema radicular do tomateiro, sendo iguais a 

4,13 e 25,50 para M. javanica e M. incognita, respectivamente (Tabela 1). As médias dos 

números de galhas e ovos de M. incognita e M. javanica foram de 37 e 4.726 e 75 e 5.327, 

respectivamente (Tabela 1). O fator de reprodução foi igual a 1,33 e 1,18 para M. javanica e 

M. incognita, mostrando a suscetibilidade do feijão alado aos nematoides das galhas.  

Os resultados obtidos estão de acordo com outros citados na literatura, que mostram a 

suscetibilidade do feijão alado a M. javanica (Lordello e Almeida, 1979; Fortuner et al., 1979; 

Teruya et al., 1984) e para M. incognita (Price e Linge, 1979; Teruya et al., 1984; Nayak et 

al., 1987). A leguminosa também é citada como suscetível a outras espécies de nematoides 

das galhas, como M. arenaria (Fortuner et al., 1979). Contudo, nestes trabalhos, não se 

realizou o estudo da capacidade de reprodução dos parasitos. 
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Tabela 1 - Número médio de galhas, ovos e fator de reprodução (FR) de Meloidogyne 
javanica e M. incognita em feijão alado, após 60 dias de inoculação do 4.000 ovos dos 
nematoides. 
 M. javanica M. incognita 
 Galhas* Ovos* FR1 Galhas* Ovos* FR1 
Feijão alado 75 5327,5 1,33 37 4726,0 1,18 
Tomateiro 181 16522,2 4,13 671 102013,8 25,50 
CV (%) 12,8 18,2  10,7 15,5  
* Médias nas colunas diferem entre si a 1% de probabilidade. 
1 FR = Pf/Pi, FR>1 suscetível (Oostenbrink, 1966). 
CV = Coeficiente de variação. 
 

 O feijão alado apresentou reação de resistência à P. brachyurus, uma vez que o FR foi 

inferior a um (FR=0,14) e foi imune a P. zeae, ou seja FR=0. Para estes nematoides a 

viabilidade do inóculo foi comprovada pela reprodução dos parasitos em milho e cana-de-

açúcar, com FR iguais a 3,98 e 4,04, respectivamente. 

 Pouco é sabido a respeito da suscetibilidade do feijão alado aos nematoides das lesões 

radiculares. Apesar de Fortuner et al. (1979) ter relatado baixa população de P. brachyurus 

associado à planta, nenhum detalhe foi apresentado a respeito do nível populacional ou da 

capacidade de reprodução. 

 

Tabela 2 - Total de espécimes (nematoide na raiz+solo) e fator de reprodução (FR) de 
Pratylenchus brachyurus e P. zeae em feijão alado, após 60 dias de inoculação com 200 e 300 
espécimes, respectivamente. 
 P. brachyurus P. zeae 
 Total de espécimes* FR1 Total de espécimes* FR1 
Feijão alado 28,7 0,14 0,0 0,00 
Tomateiro 796,0 3,98 1212,0 4,04 
CV (%) 10,2  6,8  
* Médias nas colunas diferem entre si a 1% de probabilidade. 
1 FR = Pf/Pi, FR>1 é suscetível; FR<1é resistente; FR=0 é imune (Oostenbrink, 1966). 
CV = Coeficiente de variação. 
 

 O trabalho permitiu concluir que o feijão alado é suscetível aos nematoides das galhas 

e resistente aos das lesões radiculares. Trabalhos futuros devem ser realizados a fim de avaliar 

se a infecção do nematoides altera a produção ou os valores nutritivos da planta. 
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